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INTRODUÇÃO 

Anualmente são cultivados 1,1 milhões de hectares com arroz irrigado no Rio Grande 
do Sul. Porém, o cultivo sucessivo do arroz tem causado o aumento da incidência de 
doenças, pragas e, principalmente plantas daninhas, restringindo a elevação da 
produtividade do cereal nessas áreas.  

Neste sentido, uma das estratégias mais eficazes para minimizar a ocorrência desses 
problemas é a utilização de sistemas de rotação e sucessão de culturas em áreas onde se 
cultiva o arroz. Dentre as opções de espécies para uso em rotação com o arroz irrigado está 
a cultura do milho. Estudos verificaram que o incremento na produtividade do arroz, situa-se 
em torno de 20 a 25%, quando em rotação com milho, seja por um, dois ou três anos, 
dependendo do nível de desinfestação do solo (BISPO, 2011). 

Porém, algumas limitações abióticas impõem condições desfavoráveis ao crescimento 
e desenvolvimento de plantas de milho, particularmente a disponibilidade de água. Nesse 
contexto, o milho é considerado uma cultura sensível ao déficit hídrico, principalmente 
quando o estresse ocorre durante o período crítico de pré-floração e floração (MORIZET & 
TOGOLA, 1984). Por esse motivo, a quantidade e a distribuição da precipitação pluvial têm 
sido os principais condicionantes do rendimento de grãos de milho obtido no sul do Brasil 
(FORSTHOFER et al., 2006). Na Depressão Central do RS, a probabilidade de ocorrência 
de deficiência hídrica em dezembro e janeiro é de 60%, ou seja, em seis, de cada dez anos, 
ocorre deficiência hídrica no período crítico da cultura (MATZENAUER et al., 2002).  

Dessa forma, é relevante avaliar a importância da irrigação suplementar para a 
cultura do milho nessa região. O objetivo desse trabalho foi avaliar a resposta da cultura do 
milho à irrigação em área de arroz irrigado e determinar a eficiência de uso da água da 
cultura. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido durante o ano agrícola de 2014/15 em área experimental do 
Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM. A área 
localiza-se na região fisiográfica da Depressão Central, na cidade de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, onde, o solo é classificado como Planossolo Háplico eutrófico arênico 
pertencente à unidade de mapeamento Vacacaí (EMBRAPA, 2013). 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso com dois 
tratamentos: T1 = Irrigação por sulcos; T2 = Testemunha (sem irrigação), ambos sobre 
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microcamalhões, com quatro repetições. As unidades experimentais possuíram dimensões 
de 45m de comprimento e 4m de largura, totalizando 180 m

2
 cada. A semeadura do milho 

foi realizada em 16 de novembro de 2014, utilizando-se a semeadora camalhoneira KF 
Hyper Plus 6/5 que confeccionou os microcamalhões e sulcos de irrigação no momento da 
semeadura. Foram utilizadas sementes do híbrido simples e precoce de milho Agroceres 
AG 9045 PRO2, com densidade de semeadura de 80.000 plantas por hectare.  

A adubação aplicada na semeadura foi de 20, 140 e 60 kg ha
-1 

de N, P2O5 e K2O, 
respectivamente. Em cobertura, aplicou-se um total de 225 kg ha

-1 
de N, parcelado nos 

estádios V4, V7 e V9, e 60 kg ha
-1
 de K2O no estádio V7, conforme escala de Ritchie et al. 

(1993). Os demais tratos culturais, como controle de plantas daninhas, pragas e doenças, 
foram realizados conforme recomendações técnicas para cultura (EMBRAPA, 2013).  

A necessidade de irrigação e a lâmina aplicada foram determinadas através do 
monitoramento da umidade do solo, a uma profundidade de raiz de 20cm, pelo método das 
pesagens, adotando-se como critério de reposição da lâmina de irrigação o limite inferior de 
60% da capacidade de campo do solo. Foi adotada a vazão de 1 L/s por sulco. A 
quantificação do volume de água utilizado nas irrigações foi realizada através do uso de um 
hidrômetro. 

Ao final do ciclo da cultura foram avaliadas as características agronômicas: estatura de 
plantas, diâmetro do colmo, altura de inserção da espiga; os componentes de rendimento: 
número de espigas por m

2
, número de grãos por espiga, peso de mil grãos e rendimento de 

grãos, avaliado em uma área útil de 6 m
2
 e expresso na umidade de 13 g kg

-1
; e 

determinada a eficiência de uso da água, expressa em quilograma de grãos de milho por 
metro cúbico utilizado de água. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 
(p≤0,05). Quando significativas, as médias foram comparadas pelo teste “t” ao nível de 5% 
de probabilidade de erro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a safra 2014/15, houve distribuição regular das precipitações durante 
quase todos os meses de cultivo do milho (Figura 1). As precipitações com maiores 
volumes ocorreram durante a emergência e o desenvolvimento vegetativo da cultura, não 
havendo necessidade de irrigação nesses períodos. Porém, com base no monitoramento 
da umidade do solo, foram necessárias duas irrigações em períodos reprodutivos da 
cultura, sendo a primeira aos 64 dias e a segunda aos 74 dias após a emergência das 
plantas, quando as mesmas estavam nos estádios VT e R1. Em cada irrigação utilizou-se 
uma lâmina de água de 12 mm, totalizando 24mm de água aplicada no tratamento 
irrigado. A precipitação pluvial ao longo do desenvolvimento da cultura foi de 720 mm, 
portanto, os tratamentos irrigados receberam um total de 744mm de água. 

 
Figura 1. Precipitação e eventos de irrigação durante os meses de cultivo do milho em área de arroz. 
Santa Maria, RS, 2015. 



 

 

Para as características agronômicas: diâmetro do colmo, estatura de planta e 
altura de inserção da espiga (Tabela 1), não ocorreu diferença significativa entre os 
tratamentos. O que pode ser explicado devido à primeira necessidade de irrigação ter 
ocorrido somente no estádio VT da cultura, estádio esse, em que as plantas de milho 
atingem seu máximo crescimento vegetativo (EMBRAPA, 2013). Portanto, como as 
irrigações foram realizadas a partir desse estádio para o tratamento irrigado, não houve 
resposta dessa prática para essas características. 

 
Tabela 1. Número de espigas por metro quadrado, peso de mil grãos, diâmetro do colmo, 
estatura de planta e altura de inserção da espiga de milho em função da irrigação em 
área de arroz. Santa Maria, RS, 2015. 

Característica Irrigado Não irrigado CV(%)
1
 

Espigas m
2 
(n

o
) 8,8

ns
 8,8 7,04 

Peso de mil grãos (g) 317,67
ns

 316,17 4,10 

Diâmetro do colmo (cm) 19,33
ns

 18,53 11,99 

Estatura de planta (m) 2,17
ns

 2,16 4,49 

Altura de inserção da espiga (m) 1,17
ns

 1,13 12,3 
1
Coeficiente de variação; 

ns
 – Não significativo na linha (p < 0,05); 

 
O tratamento irrigado obteve maior rendimento de grãos em relação ao não 

irrigado (Tabela 2), resultado que corrobora com os obtidos por Rodrigues et al. (2013) e 
Mass et al. (2013) em estudos com milho cultivado em sistema de microcamalhões e 
irrigado por sulcos em áreas de arroz localizadas na Depressão Central do Rio Grande do 
Sul. O rendimento de grãos de milho teve um acréscimo de 16%, totalizando 1537kgha

-1
, 

para o tratamento irrigado, justificando-se pelo fato das irrigações terem sido realizadas 
em estádios de floração da cultura, VT e R1, fases em que, segundo Bergamaschi et al. 
(2006) ocorre a maior sensibilidade ao déficit hídrico da cultura. 

Apesar de não ter ocorrido diferença significativa no numero de espigas por 
metro quadrado e peso de mil grãos (Tabela 1), componentes de rendimento da cultura, 
as plantas do tratamento irrigado apresentaram significativo aumento no número de grãos 
por espiga (Tabela 2), o que pode ser justificado pelo uso da irrigação, pois, Segundo 
Silva (2001), quando ocorre déficit hídrico no espigamento da cultura, o déficit causa 
defasagem entre a liberação de pólen e a emissão de estigmas, reduzindo o número de 
grãos por espiga, causando redução na produção. 

 
Tabela 2. Rendimento de grãos, número de grãos por espiga e eficiência de uso da água 
de milho em função da irrigação em área de arroz. Santa Maria, RS, 2015. 

1
Coeficiente de variação; *Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não 

diferem entre si pelo teste “t” (p < 0,05); ns – Não significativo (p < 0,05); 
 

O tratamento irrigado obteve maior eficiência do uso da água (Tabela 2), apesar dos 
índices de eficiência não terem diferido significativamente, comprovando a resposta 
positiva do milho à irrigação. Resultado também encontrado por Rodrigues et al. (2013) 

Característica Irrigado Não irrigado CV(%)
1
 

Rendimento de grãos (kg ha
-1
) 9602a 8065b 6,38 

Grãos por espiga (n°) 398,9a 334,8b 2,64 

Eficiência de uso da água (kg m
-3
) 1,3

ns
 1,2

 
8,16 



 

 

para o uso de irrigação por sulcos em milho. 
 

CONCLUSÃO 

A cultura do milho responde ao uso de irrigação, com aumento no rendimento de 
grãos e maior eficiência de uso da água. 
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